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. ,:, ·,~'-; ~-~ 
A prefeitura. através da Supe- ·-·· ., • • • , • _ •• 

rintendêndciasde Cosntrole e dOrde- . . _ •• • --~.--·_. - :'- :;:~: •• :_ -.• ·_ ;_· e:·_,.,.,_ ;,... 
namento o olo ( ucom). erru- -· 

Lí4ice promete 
urbanização 
para as favelas bou ontem cinco construções na ' ' ~ -~ •• , -r-;,,--• 1 - ·-_; • • ,,r4 ('0/rfl 

invasão do "Colarinho Branco". ,..... - - ' 
na avenida Jorge Amado. A área ____ • ~ • ~ -. i invadi?ª pfrtence ao Parque ~e,- '('"' . / ~~-~~ • "' A moradia é uma da~ p1noridades 
tropoltta no de Pill!i'çue os pr,;ujos ~ _-_ .. ;, \' da administração munic1pa . que pre-
se riam destinados a estabeleci- ' '!;/, .• '_, ."~ \l tende colocar cm prá\ica um prOJCto 
mentos comerciais. a exemplo de , ., \ de urbanização de favelas. A dccla-
outros já existentes no local. Vá- ração foi feita ontem pela prefeita Li· 
rios proprietários tentavam salvar • J til dice da Mata. durante visita ao arcc-
blocos, ferros e até portas tie me- ' ~ ~ \ - bispo de Salvador e primaz do Brasil. 
tal, já instaladas. • ,:. :..-"' 'J dom Lucas Moreira Neves. no Palá· 

Essa operação faz parte do pro- P cio Arquicpiscopal. 
jeto municipal de controle de ocu- ' ·. • l { , ·.~ . O cardeal lembrou que a Campa· 
pação do solo urbano. O supcrin- • --~ . \.. ,··. ~--,; .\J nha da Fraternidade da Igreja Cató· 
tendente José Fideles Sarno escla- • h. ' ~ • '• lica para este ano. a se r lançada no 
rece que os donos das construções • •. ~':f_) próximo dia 24. terá como tema a 
não possuem alvará de funciona- . • (' • ...:....i-.,,_ - moradia. A prefeita falou também so-
mento. licença do CREA para bre o programa de planejamento fa-
construir ou qualquer documento : :~ • ~ miliar que deverá ser discutido com 
que os torne legais. · todos os segmentos da sociedade . 

Os proprietários garantem que f \ . Dom Lucas disse que a Igre ja pode 
pagam o JPTU há um ano, mas \ oferecer alternativas de planejamen-

não têm escritura do terreno , que to natural. foi adquirido das mãos de mora- • O arcebispo demonstrou curiosida· 
dores do local. Leopoldo dos San- g . de com relação aos primeiros dias da 
tos. que pretendia montar uma ::. , ~ . • atual administração municipal. c9ns1· 
borrachana na área. é um desses t , \ , • .• ~ \ derando que •'é um desafio co11d1a-casos. ":. . ; . • ~ no" . Udicc falou sobre a " fase de 

As construções começaram a A prefeita acompanhou pessoalmente a remoção da invasão arrumação da casa" · 

ser erguidas há dois meses e de • 
acordo com um a proprietária, 
que não quis se identificar. a pre­
feitura nunca fez nenhuma notifi­
cação para o embargo da obra. 
--Eu gastei mais de Cr$ 20 milhões 
ílª compra do terreno e na obra, 
erar.i as minhas economias. Por 
que a prefeitura não demoliu tam­
bém os outros prédios?" questio­
na . A loja que ela estava cons­
truindo seria para a instalação de 
uma locadora de vídeo . 

l1outA1to - José Fideles Sarno es­
clarece que a legislação não prevê 
a notificação para esses casos. 
'"As outras lojas, que já estão em 
funcionamento, serão notificadas 
e podemos abrir u:n inquérito ad­
ministrativo para resolver a ques­
tão , mas no caso de construções 
a medid a é demolir" . afirma. 
Quanto às pessoas que garantem 
ter documentação, ele espera que 
procurem a Sucom para discutir 
a situação , mas adianta que qual­
quer licença concedida pela pre­
feitura certamente é ilegal , pois 
a área é de preservação ecológica 
e não pode ser ocupada. Nesse 
caso. os responsáveis serão puni­
dos dentro do que prevê a lei. 

A prefeita Lídice da Mata, que 
acompanhou parte da demolição. 
diz que considera muito difícil_ a 
existência de documentos legais. 
"Se houvesse documentos as pes-
soas teriam nos procurado , se elas 
têm direito, que se apresentem" . 
comenta. Ela reafirmou a decla­
ração do superintendente José 
Sarno em punir possíveis respon­
sáveis pelas licenç~s para_ as con~­
truçõt:s através de inquérito admi­
nistrativo. "A determinação da 
prefeitura é coibir _a ocupa'ião in­
devida do solo e 1rregulandades 
da cidade ... garante a prefeita. 


